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 Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 

Ruben Ygua 
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1813 


OUTUBRO 

1º- América do Sul: o exército do norte sob o comando de Manuel Belgrano foi derrotado em Vilcapujio, perto de Potosí, pelo exército monarquista de Joaquín de la Pezuela, que lançou um ataque surpresa. 

Belgrano perdeu quase metade de seus homens. 

2- América do Sul: batalha de Las Trincheras, na Venezuela, Monteverde sofre outra derrota diante Bolívar, foi ferido e perdeu sua mandíbula inferior, o que o forçará a voltar à Espanha. 

3 - Batalha de Wurtemberg: os sobreviventes do Exército de Berlim se retiraram para Torgau, deixando o 4º Corpo francês, cerca de 16.000 homens sob o Marechal Bertrand, perseguidos por grande parte do Exército Silesiano do General Blücher, cerca de 50.000 soldados e milícias prussianas. Perto de Württemberg, os franceses organizaram uma sólida posição defensiva, bem protegidos atrás de um dique e de uma extensão de pântano. Os prussianos sob Von York tentaram construir uma ponte para o outro lado, mas os franceses ofereceram uma feroz resistência. Os alemães lançaram um assalto, totalmente expostos, sem qualquer cobertura de artilharia, e foram rechaçados. Do amanhecer ao anoitecer, os prussianos lançaram  sete assaltos consecutivos, mas foram firmemente repelidos pelos defensores durante doze longas horas. Ao cair da noite os homens de York conseguiram flanqueá-los, mas foram forçados a interromper suas manobras e decidiram aguardar novos reforços. Bertrand aproveita então a oportunidade para ordenar a retirada de suas tropas, o que eles fazem em boa ordem aproveitando a escuridão noturna. Os prussianos sofreram cerca de 5.000 baixas diante de 500 dos franceses. 

4- Prússia: começa o segundo cerco de Torgau. Espanha: o Marquês de Wellington pretende invadir a França, para derrotar os exércitos franceses estacionados perto da fronteira, e assim tornar impossível para Napoleão invadir novamente a Península Ibérica. Para este fim, ele desdobrou seus exércitos, cerca de 115.000 soldados aliados, a noroeste da fronteira, da foz do Rio Bidasoa, na costa do Golfo da Biscaia, até o Vale dos Alduides, nas montanhas dos Pirineus. À esquerda estão as tropas do General Graham, no centro aquelas subordinadas ao próprio Wellington, incluindo o 4º Exército espanhol do General Freire; à direita estão a Divisão Ligeira de Alten e as divisões espanholas de Longa e Espoz y Mina. Os exércitos aliados são compostos por cerca de 60.000 britânicos, 20.000 portugueses e 35.000 espanhóis, além de contingentes italianos, alemães e suíços. 

O Marechal Soult, com seu QG no reduto de Saint Jean d'lux, defende o sudoeste da França com seu exército da Espanha, composto de cerca de 80.000 franceses, mas uns 30.000 que foram recrutados recentemente nas prisões e camponeses, com muito pouco treinamento militar; embora eles se beneficiem de estarem bem entrincheirados em uma linha de posições elevadas ao norte do Bidassoa. 

 5 - Prússia: combate de Colditz. Estados Unidos: Batalha do Rio Tamisa, os americanos derrotam os britânicos e o chefe indiano Tecumseh morreu no combate. A partir de então, os americanos dominarão a fronteira noroeste. 

 6 - Batalha de Dennewitz. Napoleão ordena ao Marechal Ney, Duque de Elchingen, que deixe Dresden no comando do Exército de Berlim, com 58.000 soldados e 195 canhões pertencentes ao 4º, 7º e 12º Corpo de Infantaria e ao 3º Corpo de Cavalaria, com o objetivo de tomar Berlim, para desmantelar as milícias  Landwehr ali acantonadas. Ney lidera o 4º Corpo de Bertrand com o objetivo de desviar quaisquer forças aliadas que possa encontrar em seu caminho, enquanto ele se dirige para a capital com o resto do exército. Os batedores de Bertrand informaram que o caminho está desimpedido, mas perto de Dennewitz, 68 km a sudoeste de Berlim, ele foi surpreendido pela vanguarda prussiana dos generais Bülow e Tauentzien, que atacaram a partir do noroeste. 
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O Exército Aliado do Norte consistia agora no 3º Corpo Prussiano de Von Bülow, no 4º Corpo Prussiano de Tauentzien e em 6 esquadrões de hussardos suecos; o 12º Corpo Russo de Vorontsov ainda estava muito atrás, mas tinha enviado três esquadrões de hussardos e dois batalhões de caçadores, assim os Aliados poderiam em breve reunir perto de Dennewitz cerca de 50.000 soldados com pouco mais de 100 

canhões. A escaramuça cresceu em intensidade à medida que Ney enviava sucessivamente todas as divisões do 3º e 7º Corpo para o front, assumindo o comando da ofensiva, que inicialmente empurrou os prussianos de volta. Os franceses, italianos e saxões formaram uma linha do norte a oeste de Dennewitz que conteve os Aliados, apesar de seu maior número. Entretanto, Oudinot, que anteriormentetinha comandado o Exército de Berlim, tinha uma disputa pessoal com Ney, por isso talvez retardou deliberadamente o avanço dos 16.000 homens e 66 canhões de seu 12º Corpo, localizado ao sul, longe da zona de combate. Enquanto os italianos e os franceses do 4º Corpo defendiam o norte de Dennewitz, a oeste os franceses da Divisão de Durette lutavam contra tropas muito superiores, mas foram auxiliados por uma carga oportuna dos Dragões de Defrance do 3º Corpo de Cavalaria. 

Ao sudeste, em Göhlsdorf, muitos dos saxões da divisão do General Sahr do 7° Corpo desertaram e se unem com os prussianos , que conseguem introduzir uma cunha ao sul de Dennewitz, onde Ney está segurando seu terreno à espera de Oudinot, por enquanto com 35.000 de infantaria e 7.000 de cavalaria contra um inimigo superior que está prestes a envolvê-lo e cortar suas forças em dois. 

Ney não se dá conta de sua grave situação tática, pois não conhece o número real de seus adversários, que ele acredita serem muito menores que os seus, e subestima a coragem dos prussianos que defendem sua pátria. Oudinot não decidiu avançar quando observou o avanço das posições do 7º Corpo em Göhlsdorf, a coluna francesa foi quebrada e suas tropas ficaram divididas. 

Às 16h00 as primeiras unidades suecas chegaram a Dennewitz sob o comando do General Posse, os russos de Vorontsov chegariam duas horas depois, ultrapassando completamente os franceses, que acabaram fugindo em absoluta desordem, perseguidos de perto pelos Aliados. 

Em Domitsch, cerca de 6.000 franceses do 12º Corpo jogaram suas armas após serem surpreendidos por uma carga cossaca. Os franceses sofreram pelo menos 10.000 baixas entre mortos, feridos, prisioneiros e desertores, incluindo muitos saxões do 7º Corpo que uniram-se aos prussianos antes de entrar na batalha, os franceses também deixaram para trás 53 canhões e 400 vagões de munição, que foram capturados pelos Aliados. Os prussianos sofreram pelo menos 7.000 baixas, e os suecos perderam apenas 16 soldados. Ney não conseguirá justificar sua derrota esmagadora, relatando que o moral de seus oficiais tinha sido quebrado, nem mesmo conhecia o paradeiro de alguns de seus homens, a maioria deles em Torgau, e insinuou a Napoleão que ele deveria ser rebaixado para simples granadeiro, o que o imperador não fez, mas desmantelou o 12º Corpo, transferindo seu marechal, Oudinot, para comandar a Jovem Guarda. O 7º Corpo será reorganizado e seus Saxões serão transferidos. O General Prussiano Bülow receberá o título de Conde por sua atuação nesta batalha. 

7- Os Aliados invadem a França,segundo combate de Vera.  Esta manhã, as tropas Aliadas, organizadas em sete colunas, atravessam o Bidasoa por vários vaus, entrando em território francês. Os britânicos e portugueses à esquerda passam pelos vaus entre Fuenterrabía e Behovia, onde o rio é mais largo, superando a teimosa oposição galega; os espanhóis no centro cruzam os vaus de Saraguro, Alunda, Las Cañas, Orañibar, Lamiarri e Picagua, e expulsam os franceses das alturas de Biratou e Mandale, após breves mas intensas batalhas, o que causaria aos espanhóis cerca de 750 baixas. 

À direita, a Divisão Ligeira de Alten e a Divisão Ligeira de Longa atacaram as trincheiras de Vera, que conquistaram após sangrentas lutas, mas os franceses se mantiveram no forte que guardava a ponte em ruínas, que foi conquistada pelos  britânicos, sofrendo cerca de 850 baixas. 

Com os Aliados tendo conquistado as posições dominantes, e Soult incapaz de enviar reforços com rapidez suficiente, os franceses se retiraram, tendo sofrido um total de 1400 baixas, com exceção de alguns que ainda resistiam na colina de L'Rhune. 
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8 - Tratado de Ried: a Baviera deixa a Confederação do Reno e faz uma aliança com a Áustria. 

9 - Duas colunas espanholas do Exército da Andaluzia do General Girón, atacam L'Rhune, um morro de 90 metros de altura, com a intenção de rodeá-lo. Seus defensores decidem retirar-se para a margem norte do rio Nivelle, onde o Marechal Soult reagrupa seus homens e organiza outra linha defensiva. No entanto, Wellington não deseja continuar para o norte até ter liberado a cidade de Pamplona em sua retaguarda, onde se encontra a última guarnição francesa na Espanha. Enquanto isso, ele poderá reunir suprimentos e seus homens terão tempo para descansar, enquanto os engenheiros espanhóis aproveitam a oportunidade para reparar as pontes danificadas sobre o Bidasoa. 

10- Espanha, cerco de Pamplona: Cassan sofre outras 100 baixas quando tentou romper as linhas espanholas, e até mesmo tinha preparado a explosão do castelo após sua fuga; mas não teve sucesso e deve voltar à sua proteção. O'Donell adverte a guarnição que suas tentativas de deserção são inúteis, pois as passagens dos Pirineus são guardadas pelos 8.000 guerrilheiros e milicianos de Espoz y Mina. 

11- América do Sul: na Venezuela, o asturiano José Tomás Boves, à frente das tropas espanholas, é derrotado na savana de Mosquitero pelo tenente-coronel Juan Vicente Campo Elías, que no mesmo dia retomou Calabozo, onde executou mais de 3.000 pessoas, um quarto da população, e deixou uma guarnição de 1.000 homens sob o comando do coronel Pedro Aldao. 

12-América do Sul: a província do Paraguai era originalmente uma das Províncias Unidas do Rio da Prata, mas o Congresso paraguaio proclamou a República do Paraguai, que foi reconhecida como federada com as outras províncias unidas, mas a mudança de nome indicou que os paraguaios não estavam dispostos a aceitar o governo centrado em Buenos Aires. Uma posição semelhante foi adotada pelos orientais, liderados por José Gervasio Artigas. Eles tinham formado a Provincia Oriental e enviado deputados à Asamblea General Constituyente de las Provincias Unidas del Rio de la Plata, mas os representantes levavam instruções específicas de Artigas exigindo autonomia para as províncias, que deveriam estar sujeitas a um governo federal que tratasse apenas de assuntos de natureza interprovincial, mas permitindo que cada província tivesse seu próprio governo local. Além disso, os orientais exigiram que tal governo federal não residisse em Buenos Aires. A Assembléia Geral respondeu negando a legitimidade dos deputados orientais, alegando que eles haviam sido eleitos apenas para o campo militar de Artigas. 

13- O rei Maximiliano I José da Baviera declarou guerra à França. Pouco depois, o rei Frederick I de Württemberg também passou para o lado dos Aliados. 

14- Batalha de Liebertwolkwitz: um exército aliado manobra para se apoderar de algumas posições do Grande Armé: o Corpo de Cavalaria de Pahlen e o 2º Corpo de Cavalaria Prussiano de Röder avançam em direção a Croben, enquanto o 4º Corpo austríaco de Klenau e o 1º e 2º Corpo russo de Wittgenstein convergem em direção a Liebertwolkwitz vindos do sul e leste, totalizando cerca de 44.000 

soldados. Eles não esperavam encontrar uma forte presença inimiga no setor. 

Napoleão destaca parte de seu exército sob o comando do Marechal Murat, ordenando-lhe que explore o sul de Leipzig e retarde o avanço dos Aliados para evitar um grande confronto. 

Para essa missão, o 2º Corpo de Victor, o 5º Corpo de Lauriston, o 7º Corpo de Poniatowski e o 5º Corpo de Cavalaria de Pajol, cerca de 38.000 homens ao todo, manobram na direção de Liebertwolkwitz. 

Nesta manhã, os batedores de Pahlen e Röder se encontraram com os franceses de Pajol em campo aberto, muito perto de Liebertwolkwitz; ambas as unidades atacaram e seguiu-se uma escaramuça. 

Então outros esquadrões de cavalaria, brigadas e regimentos de ambos os exércitos se juntaram à luta, envolvendo até 10.000 cavaleiros franceses e um número similar de cavaleiros aliados, o maior engajamento da cavalaria na história militar. As unidades se flanqueavam sucessivamente, formando um turbilhão empoeirado, com alguns repelindo o ataque de outros e depois sendo contra-atacados. A infantaria do 5º Corpo de Lauriston ocupou a vila de Liebertwolkwitz, mas duas horas depois o Corpo 9 
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Austríaco de Klenau conseguiu expulsá-los, ameaçando o centro do desdobramento francês, onde se encontrava uma poderosa bateria de artilharia que rechaçou os Aliados. 

Murat reagrupa sua cavalaria, em sua maioria dragões, ordenando-lhes que ataquem o centro de Wittgenstein, mas os cavaleiros austríacos e prussianos, mais habilidosos na equitação do que os recrutas franceses, lançam um contra-ataque em seus flancos, e os expulsam, o próprio Murat correu o risco de ser capturado duas vezes durante o confronto. No entanto, Lauriston reuniu seus homens e atacou Liebertwolkwitz, que  se tornou um ponto crucial para a defesa de Leipzig, desalojando os austríacos ao entardecer, acabando com o confuso, sangrento mas  inútil combate. 

Esta batalha é considerada uma oportunidade perdida para Wittgenstein, que não conseguiu explorar o sucesso inicial da cavalaria prussiana ao não dar apoio suficiente à investida austríaca no flanco francês, que poderia ter penetrado nas linhas francesas e custado uma derrota a Murat, que conseguiu evitar graças à disciplina de sua veterana infantaria. 

15- Bernadotte é informado de que Bonaparte está se dirigindo para Wittenberg, e ordena que seu Exército do Norte se retire, distanciando-se do Exército de Blücher da Silésia. Blücher, junto com Gneisenau, tenta em vão convencê-lo de que os franceses estão indo para Leipzig, e a coalizão perde sua chance de cercar facilmente o Grande Armé. Grandes massas de tropas francesas e aliadas manobram ao redor da capital, particularmente no noroeste entre as aldeias de Mockern e Wiederitzsch, no oeste em Lindenau, na possível rota de retirada francesa, e no sudeste, onde um grande número de unidades é posicionado em linhas paralelas de Mark-Kleeberg através de Wachau até o leste de Liebertwolkwitz. 

O Grande Armé tem 170.000 soldados ao redor de Leipzig, mas dentro de três dias terá 150.000 de infantaria, 40.000 cavaleiros e 25.000 artilheiros, engenheiros e outras tropas auxiliares; entre todos serão 215.000 soldados e 700 canhões, divididos entre os 43.000 soldados e 200 canhões da Guarda Imperial e os 172.000 soldados e 500 canhões de nove corpos do Exército e cinco do Corpo de Cavalaria de reserva. Entre eles estão 172.000 franceses, 12.000 poloneses sob o Príncipe Poniatowski, 7.000 

italianos sob o General Fontanelli, 6.000 saxões sob o Rei Frederick Augustus, 5.000 soldados de Baden sob o Príncipe Charles Frederick, 4.000 de Württemburg, 2.500 de Hesse, 2.500 da Confederação do Reno, 2.000 napolitanos sob o Rei e Marechal Murat, e 2.000 da Vestefália; Berg envia uma centena de soldados. 

Os exércitos Aliados da Boêmia, Silésia e Polônia reúnem 273.000 homens e mais de 1.050 canhões ao redor de Leipzig, mas dentro de três dias, com a adição do resto do Exército do Norte, eles terão 365.000 

soldados e 1.550 canhões, divididos entre os 30.000 soldados e 70 canhões das várias Guardas e os 315.000 soldados e 1.480 canhões regulares, mais 20.000 cavaleiros cossacos. Os Aliados incluem 150.000 russos do Czar Alexandre I sob Barclay de Tolly, 117.000 austríacos do Imperador Franz I sob Schwarzenberg, 77.000 prussianos do Rei Friedrich Wilhelm III sob Blücher e 19.000 suecos do Príncipe Bernadotte; a Inglaterra contribui com cerca de 30.000 soldados. 


16 - Batalha de Leipzig (ou Batalha das Nações): Schwarzenberg sabe que o Grande Armé está acantonado em Leipzig, e com a intenção de aniquilá-lo em um confronto decisivo, ele ordena todos os exércitos aliados converger para a capital da Saxônia, isolando os franceses de sua pátria. 

A coalizão é largamente superior em número que os invasores, e ao reunir-se e cortar seu abastecimento e sua rota de fuga, eles uma enorme chance de vitória. 

Ciente disso, Napoleão planejou destruir o Exército da Boêmia antes que os outros aliados se juntem a ele, pois dificilmente poderia lidar com tal concentração de forças. Os franceses mantêm uma guarnição na fortificada Leipzig , e posicionam a maioria de suas tropas na periferia, com uma pequena parte deles estacionada em defesa de sua rota de abastecimento e rota de fuga para a França. 
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Napoleão desdobrou o Grande Armé em dois grandes setores. O Marechal Murat comanda a frente sul, onde estão o 2º, 5º, 8º e 9º Corpos, apoiados pelo 1º, 2º, 4º e 5º Corpos de Cavalaria e tropas da Guarda Imperial, no total cerca de 75.000 de infantaria, 25.000 de cavalaria e 480 canhões. 

Muito mais ao leste, o 11º Corpo está posicionado com mais 15.000 soldados e 70 canhões para evitar um possível envolvimento. 

O Marechal Ney comanda a frente norte, com o 3º, 4º e 6º Corpos, apoiados pelo 3º Corpo de Cavalaria e uma divisão polonesa, no total são cerca de 45.000 homens, 5.000 cavaleiros e 160 canhões. 

Marmont, o marechal do 6º Corpo, terá grande autonomia nas decisões para evitar o cerco de sua esquerda, em Mockern. 

Finalmente, a própria Leipzig é guarnecida pela divisão do General Margaron, com cerca de 5.000 

soldados. A oeste, em Lindenau, duas unidades protegem a rota de fuga para a França através da ponte sobre o Pleisse, e a leste, perto de Schönefeld, mais duas guardam o parque de artilharia de reserva, depósitos de munição e hospitais de campanha. 

Napoleão espera receber mais tropas dentro de 3 dias. 

Schwarzenberg e Wittgenstein reúnem o Exército Boêmio a sudoeste de Leipzig, posicionando suas tropas em duas linhas desde Mark Kleeberg no flanco esquerdo, passando por Wachau em seu centro até Liebertwolkwitz à sua direita; no total, os Aliados têm cerca de 220.000 soldados neste setor no momento, quase o dobro de seus oponentes. 

No flanco esquerdo da linha de frente estão as tropas prussianas e parte do 1º Corpo russo sob Kleist. 

No centro, o 2º Corpo russo, a outra parte do 1º Corpo russo e do 2º Corpo prussiano, apoiados por uma poderosa bateria de três regimentos sob Wurtemberg. 

No flanco direito estão o 4º Exército austríaco e parte do 2º Corpo Prussiano sob Klenau. 

As grandes reservas na retaguarda são comandadas pelo Príncipe Constantino, e consistem no  3º Corpo russo de Granadeiros, o corpo de cavalaria da Guarda Imperial Russa, o 5º Corpo russo da Guarda Imperial, três regimentos de artilharia e três regimentos de couraceiros austríacos. 

Perto de Gulden Gössa, ao sul do centro, o rei Frederico III, o imperador Franz I e o czar Alexandre têm seu Quartel-General. 

Ao norte de Leipzig, entre Wahren, Wiederitzsch e Birkenholz, o Exército Silesiano sob Blücher está destacado com 30.000 de infantaria prussiana e 9.000 cavaleiros, 2.000 cossacos e 270 canhões do 1º 

Corpo Prussiano de Von York e do Corpo do General Langaron. 

O príncipe Bernadotte se aproxima com o Exército do Norte, que agora está em Landsberg, ainda a três dias de marcha. Finalmente, o 2º Exército austríaco do General Meerfeld está estacionado a oeste do Rio Pleisse e Lindenau, com a intenção de fechar a possível rota de fuga do Grande Armé. Ele comanda duas divisões de infantaria, um regimento de cavalaria leve e dois regimentos de artilharia, aproximadamente 12.000 soldados. 

Esses grandes exércitos estarão engajados hoje em três setores: sul, sudeste, norte e oeste de Leipzig. 

Enquanto isso, mais unidades estão chegando para reforçá-los, e outros três dias de luta e manobras se seguirão. No total, até 580.000 homens e mais de 1.200 canhões irão convergir nas proximidades de Leipzig. 

Sudeste de Leipzig: ataque dos aliados a Wachau e Liebertwolkwitz. 

Pouco depois do amanhecer, a infantaria francesa sob o comando do Duque de Reggio, Marechal Murat, avança em direção a Wachau, no centro da linha de frente, e em direção a Liebertwolkwitz, ao leste, onde um combate havia sido travado dias antes. As colunas marcham sob a proteção da artilharia em seus flancos, até se posicionar atrás das aldeias. 

O dia está muito cinzento. Por volta das 08h00, as primeiras trocas de tiros acontecem entre as tropas francesas que ocupam Wachau e as tropas aliadas que tentam impedir que o façam. 
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Às 09h00, a Jovem Guarda toma posição ao norte de Liebertwolkwitz. Pouco depois, o próprio Napoleão chegou em uma carruagem escoltado por couraceiros da Velha Guarda e se juntou a Murat para observam os movimentos Aliados da cima de uma colina, com eles estão vários generais do Estado-Maior e suas escoltas; enquanto isso, chegam mais batalhões da Jovem Guarda, liderados pelo Marechal Oudinot. 


Por volta das 10h00, os Aliados, cujas unidades já estavam manobrando em posições mais avançadas em resposta ao desdobramento francês, disparam uma salva de três tiros, era o sinal acordado para que a poderosa artilharia aliada abra fogo, ao qual os canhões franceses respondem quase simultaneamente, e um furioso duelo de canhões se abateu nas fileiras dos soldados desprotegidos de ambos os exércitos. 

Após a cobertura da artilharia, os soldados aliados começaram a avançar em direção a três locais estratégicos: Mark Kleeberg, a oeste da linha de frente, Wachau, no centro do campo de batalha, e Liebertwolkwitz, a leste. 

Ao norte de Wachau, já ocupado por um destacamento francês, está o 2º Corpo do Marechal Victor, com cerca de 15.000 homens de infantaria e 55 canhões. 

O Príncipe de Wittenberg ataca o vilarejo com seu dizimado 2º Corpo russo de apenas 4.800 homens e 60 

canhões, apoiado pela 9ª Brigada Prussiana do General Klux com 5.800 fuzileiros. 

A artilharia francesa causou estragos aos russos, que sofreram até 30% de baixas e recuaram após um feroz combate
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